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coms DA NOSSA TERRA 

CON~TRU~ÃO DE C!~A~ 
B1\RATA~ 

de habitações e até de tr.a- ·\ ingrc~sso para esta villa, 
balho. lembra-nos para pedirmos 

Isto quanto aos nat~-1 a repressã.o rigorosa des­
raes. Por outro lado nao sas regateiras, que todos 
é estr~nho a todos nós que 1 os dias e por t0das as for-

pedido e oxalá ele encon­
tre eco na autoridade a 
quem o caso pe:·tença dar 
execuçãu. 

r-\o borrai ho Espozende é urna terra possmmns as melhores i mas açambarcam mílhoJei­
original. E dizemos oeigi- praias. de banlws do norte )j:To . ovos, emfim tudo que 
nal porque não vemos ne- do paiz, mas que pela fal- 1 lhes convém sein coutem- CA v A QUE ANDO··· 

nhuma nas suas condições ta -d~ habitações para os ! plaç.ão pelo pubhco menos Pois amigo leitorr o ca­
que se lhe compare. banhistas não tem esta vi- '. remediado que se vê já no so nfto 6 para estranhar, as 

o bairrismo de outros la forasteiros, que aqui viri- 1 extertar da fume. ~ousns s~io conw disse al-
tempos desapareceu por am ~e preferencia ~ ou~r:is : Nós po1· no~sa parte guem, uma rurte ernhru­
completo nos homens gra- loc:1 ~ 1dad~s1 e nos ~le1x~nat~J ; não. r!e<liamos ~t repressi=io, ihada de mentiras e calu­
dos desta Iocalidade,mesrno aqm rnmto e mmto drnhei.- . pechn;-u1ws ~rn1plesrneute mas que correm mundo 
até n'aquelles que a fortu- ro com que esta terra se 1 uma forca pa1·a esses bi- com curso le!~aL 
na bafejou em condições pode~ia desem volver e pro- '. chos daninhos, a qnem de- lG rpiem CJLlize1· que os 
vantajosas de poder fazer gredll', como a Povoa de ' certo a autoridade não se- · ature. Temos muito que 
disto alguma cousa. Varzim, ·vila do Ci )ude, e ri c:ipaz ele pôr en1lml'gos. dizei', se o t8mpo nosso-

Querenw-nos referir a outras. No euta11tn ahi fica o hrar das nossas lides quo-
um assumpto que aqui por Isto era quesWo de ha- ---~·~·-,,,___.µ·------

muitas vezes temos abor- ver homens, de havei· pa- 1 Passapo11tes e PasS.ºa.5"'uºIlS triotismo e vel'dadeiros ti- i a1 U dado sem que o eco da sua 
leitura tivesse influído se- lhos de Espozende · \ 
quer um momento no que Aq_ui o que hn é mui· ~'----~ 
temos exoosto. , .ta cantiga da parte cte qu~m A COP~ERCIAL 

A c01istrução de casas, ~ada. pode fazer e mrnt.a 
quer em bairros quer de mercia d.e outros que an- ~~ 
outra qualquer forma,gran· , n ~a dus rntei~esses da terra 'BARCELOS 
des ou pequenas, eram de p~e outros rnt~re8ses e o 
uma vanta~em sem contes- 11 au te rales. l:l_. podem fa. E~t:a tea§a aioe §e ~~n_eonta:'a li'galmcnte 
te para Espozende, pojs .· lar, e cl tzer q.ue .ef!1 tal ~m hab~htada ?'~~~o ~· e~~m1~~nrHulo Geral dos 

qllal IIlez Se , 11 §crvi\~o t-1 de "'Su1 !!r1"a(~:t.o, f. ~·at a ele ta dos 
só das 'constr'u"?íes pnra · . 1 

_ J • _. I.:H_·mc1
IJ_

1

rn ° a1. 1~- ', = ""'---' . . t l . u~-. doeumentos neee.~ssarios 1r~ara 
pobres e remediados é qu u 1 10 opePu ª110 9uc tH n JS- obter i•assai1~u"tes eont d.(-stin a á 
esta terra poderia adquirir · so n~o passal'a de rn_n de·· 1. t::: ~ 
vida u sahit· da iuaçf10 ew ; saba~o e de ~m t1mhw de ~ ~ ·.ê . ~ ~ ~ e l 
que se encontra. 

1 
ensa10 para en re er rr12a11- ~~~ i::::: ê ___ ~ 8 ,.e_. -~ V) ·s ~ * 

N Cas ~~ ~' -C:l • ;::-;,.- b . -- ':::i ,._ "'..:> '>.:) i..... ;tf. 
ão seria dificil a mui- ·"' · w ~ ... ~ ,__J) ~ ~ ~ 's ::::: ~ ;f 

tos proprietarios mandar 1 B x~GA-7I·~·R1;;~--8-- i ~ j3 ~ ~ ~ ~ , ~ ~ ~ 
COllStrUÍl' llU norte da vila, 1 uJJ J\'J. 0Jf \ l Trata-se de p~l!JSllgeos p:u-a toi:l1 a qrnrte nos llleihores 
·t· · t 1 vapo1•es de fod:1 s r..s com1H• si h "as <lc ~aTegação s1 10 propno para cons ru- --------- -- - - . - -

ções, casas para tuda:s as ! Este bicho daninl1u que Tr:HJ-SC t.1111b e::m de ~o?os (~~ scrviç1)S dcpendrntcs das repar-
dasses, que aclualmente ·infesta esta vila o concelbu uções _c1v1s,_ m~!Itares: co~sularcs. 
lutam com dificuldades de J não é cousa que ::ie_ pussn Dar ~1 prderencia a est;1 casa é obter a cerlt;sa de nunca 
se agasalharem, tal a es- tolerar no nossc1 me10. 1I terem nwrgem a qualquer reclamação. 
cassez. Alauem a quem o I)êlü . _ , - - .- _ 

S 
· d b d ctº d. ' f ll l · frocurer7] e peçam injormaçoes a a.Comerc1al• e estas serao dadas 

ena um gran e ene- e ca a ta a ia causac o gratuitamente. 

ficio porque escusaria de pelos êlbusos Lliarios das © &l©l1m.f~ lllállllill1ltPdlIDID: 
se vêr constante1!1ent~ emi- açambarcadeiras do gene- Arnaldo]. M. Torres. Rua Direita, 109 e 111 
grar naturaes d aqm para ros nos nossos mercados 
outras paragens pela falta . e até nas estradas que düo 
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O Espozendense 

tidianas, pois, como sabem j Assim é de esperar de todos/ ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
o tempo é dinheiro, e pre- os membros•. ELEIÇÃO J i4~ vnso 
sen~emente, com esta ca- PAPEL SELADO Procedeu-se no ultimo do- A Junta de Parochia 
resba de tudo e por pre- mingo, no edificio do Instituto desta vila avisa todas as 
r,os fabulosos não se come Passou a vender papel Soc?rro~ ª Naufragos desta vil- pessoas que se acham em 
~ d selado e selos J·ud1·c1·aes o la, a eleição dos corpos gerentes d. .d d t .b . o- " 
IIª O d A . ã e . 1 . 1v1 a e con n mç J::; a-. · · · a ssoc1aç o omerc1a e m- , _ 

Nada de entreter o pu- sr. Eu~emo Reis, com es- dustrial, que tem de funcionar no tr asadas, d~ que . se ;1ao 
blico com lindas cantiaas, tabelec1mento de fazendas corrente ano, ficando eleitos os pag3rem ate :10 dia l;) de 
o que se quel' é obras,

0
não á rua Direita desta vila,.º seguintes cavalheiros: Fevereiro p1·ox.im·), serão 

projectos, realidades e não que levamos ~o conheci- Direcção enviado::; ao tribunal. 
fantasias. . . Nós de vez mento do publico. Presi~ente-Fernando Porfirio Espósende, 15 de Ja. 
em quando · daremos um Evangehst~. , . · · neiro de 1923. 

A luz dos e:actos Secretano-Jose da Silva V1e1-
passeio por ahi a vêr o ti ra. 
que se faz e do que é pre- o que a faz boa reputação das Pilulas Pink Tesoureiro-Eugénip Reis. 

são os numerosos atestadoõ de cura•, que vém S · 
ciso fazer. E' uma ques- em apoio das e~plicações dadas ª respeito das uh.~titutos 

ta-o de boa vontade' por- virtudes terapeuticas deste notavel remedio. E Fernando Pereira Evangelista 
esses atestados são, por sua vez, corroborados, . 

' d pelas verificações e e~ames feitos por muitos Lourenço Martins Capitão 
que o querer e po er. med1cos nos seu5 proprios doentes. A luz des- João Baptista de Sá 

----•-., tes factos indiscuth,eis, e permitido dizer-co· Â.ºsemblez·a Geral 
mo declarou em suma um medico em chefe dos " / 'GU H PA~ ~'D,,~ hospitaes militares franceses -que as Pilulas Presidente-João Frei tas l\ 1\\1 l)l)I\ 1\\1 Piuk ocupam um Jogar preponderante na .era­
peutica moderna, e que são realmente o reme· 1. 0 Secretario-Manoel L. Ro· 
dio especifico da ap.emia, sob todas as snas for- drigues Areias 
mas. · 

EllITOS de TRI.NT A. 
lllA.S 

2.ª publicação 

Por editos de trinta 
dias, cita-se o interessado 
Manoel Gonçalves de Cam­
pos, ausente no Brazil, pa­
ra todos os termos do in­

No a:Primeiro de Janei­
ro», do Porti1, de 2 de mar­
ço de 1921, veio a seguin­
te-noticia nas informações 
de Lisboa, logo no p1·inci­
pio da secção: 

Eis um novo exemplo que demonstra bem 2. 0 Secretario-Arthur 
a eficacia constante das Pilulas Pink, e que nos ques Henriques. Mar- ventario de sua mãe ~oa­

" lodos dt abrigo 
EM ESPOZENOE E LEIXÕES 

Numa das proximas sessões 
da Camara dos Deputados deve 
ser apresentado um projecto de 
lei creando portos de abrigo, pa­
ra pequenas embarcações, cm 
Espozende e Leixões, onde, em 
dias de temporal, as traineiras 
necessitam ter as caldeiras ace-
SaS.» 

Já vae a fazer dous a­
nos que a capital nos deu 
esta agradavel noticia sem 
que até hoje se tenha feito 
qualquer cousa nesse sen­
tido. 

E' que o governo anda 
só atarefado em ver e estu­
dar a forma de esmagar 
com contribuições estupi­
das o paiz e nada de se de­
dicar ao que mais interes­
sa ao povo. ---· .. ·------REGISTE-SE 

é ministrado pela cura do Sr. Coustancio Ro· 
drigues dos Santos, residente em Lisboa, na 
Travessa do Meio do Forte. n. 0 8, 2. 0 andar. 

(Fot. Central.) 

Snr. Constando Rodrigues dos Santos. 

«Sofrendo ha muitfssimo tempo de anemi" 
-escreve-nos este senbor-ti11ha j~ feito nso 
de bastantes remedios de toda a especie, sem 
que me fos;e possível encontrar melhoras apre­
ciaveis, quando, emfim me decidi a recorrer ás 
Pilulas Pink. Não tardei a exprimenta r o bom 
resultado da sua acç3o benefica, e por isso, é 
claro, fui continuando a tomalas com perseve­
rança, aLé que, decorridos Lres mezes, me con­
siderei: completamente curado. Tinha técupe· 
rado excelente aspecto, bom apetite, e assim 
pnde voltar ao meu trabalho.> 

Para todas a! pessoas ancmicas, enfraque· 
cidas, assim como para as creauças e'<tenuadas 
pela crescença, e par a as jovens que sofrem de 
clorose, constituem as Pilulas Pink um renova­
dor da& forças, um regenerador do sangue par­
ticulannente activo. São, ao mesmo tempo, um 
poderoso tonico do •istema nervoso e um esti • 
mulanle energico de todas as fnnções vitaes. 

As Pilulas Pink estão á venda 

~~------.. ·-----~ 
F' ALECIMENTOS 

Na ultima semana faleceu no 
Hospital desta vila, (.'nde se en­
contrava em tratamento, a sr.ª 
Maria Henrique de Oliveira, des­
ta desta vila, de avançada edade. 

Que descance em paz. 

Faleceu tambem na ultima 
segunda feira, no bairro de S. 
Joao, o sr. Antonio Gonçalves 
Neto, que ultimamente tinha che­
gado do Brazil. Paz à sua alma. 

OPERAÇÃO 
Na cidade do Porto, foi na 

ultima semana submetiJa a uma 
operação c1rurgica a bondosa es­
posa do digno delegado desta CO· 

marca sr. dr. Jose Portugal Fer­
nandes Dias, cujos resultados fo­
ram satisfatori.:-is, motivo porque 
lhe enviamos os nossos sinceros 
parabens. 

CoHJllFt'a d' IH!ipu&l~Ude 

E DITOS dt~ rrR 1.NT ... l. 
l)IA.S 

em todas as phm·macias pelo pre- 1 • '' ,, 1tatcR«:1\ o 

ço de E. 2f>OU a caixa 116200 rs. PARA o inventf-ll'io 
as 6 caixas. Deposito geral. J. P. de José E~c·~ustt.O< . J 
Bastos e C."', Farmacia e Drogada " 
Peninsuln.r,rwi Augusta 39a.15, Tavares, ti'esta vila, Gl-

Em carta àe Espozen- Lisboli. tam-se noi· editos de 30 
d V d e Pelo correio acresce o porte 45 e 75 cent. t' 

e par3: a « oz o oura», . ... dias, Tiberio Fílustiuo Ta-
respect1vamente de Pare- Encomendas postaes vares, Antonio Martins 
des de Coul'a, com data Pelo decreto 8: li.03 do Rei~, e Adolfo R11drigues 
de 2 de Janeiro, lê-s.e a se- cDiario do Guvernol>, 11.ª Ferr0ira. casados, ausu11-
guinte iocal: 205 d l · t l t B ·1 a , .ª serie, ollos os es. nn rr.z1 , para as-

Espozende, 3 · remetentes de encomendas sistil'ern a todos os termos Tornou hontem poss~ a no-
va Camara Municipal. Ficou com postaes devem e11 tregar um até final. 
a presidencia do Senado o snr. duplicado contendo o en- Espozeude, 22 de Janei-
dr. Alexandre Torres e com a dereço nome do remetente, rode '1923. 
presidencia da Comissao Execu- destinatario, natureza do O Juiz de Direito, 
tiva o sr. dr. João de Barros. conteudo e 0 seu valor. Flores. 

vxalà a sua administração f 1 d 1 d o . 
seja de forma a fazer progredir A a ta de ec al'ação o escn vfi o, 
este concelho, merecendo os a- conteudo será puuida com Manoel Feruandes da Cos-
plausos geraes. a multa de 50#00. ta Lima. 

oa Maria Martins, de Apu­
lia. 

Espozende, 11 de Ja­
neiro de 1923. 

O Juiz de Direito, 
Flôres. 

O escrivão do L 0 oficio~ 
Manoel Fernandes da Cos­
ta Lima. 

Lições particu-. 
lares 

Primeiras letras, fran­
cez, inglez, e outras dis­
ciplinas e instrução prima­
ria leciona o professor ofi­
cial desta vila, João Manoel 
Mendes, desde as 4 horas 
da tarde ern diante. 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

VOCABULÁRIO MINHOTO 
POR 

:t.o v-olu:rne 

( LETRA: .A.. - E ) 
Preço 2$500 reis. Pelo correio, 2$600. 

U1n gro,;so volnme muito po · 
tatil, de 200 pê!gi11as. em magní­

fico papel e boa impressão. 

A1;aba de sair 

O ~-º v~~lome. 
Pret;o 1$250 rnis e porte do 

CUIT0l•l, 

A' \'l-'11da nr1s princípaes livra­
rias de Lisboa, Porto, Braga, Bal'­
cello::i e outras terras. 
-------------

Na tipografia cio hspozendense imprimem­
se bilhetes de visita com a ma~ima per­
feição, para o qlte ha uma bonita variedade 
de typos e um grande sortido de carLão de 
explendida qualidade, ha tempos adqui­
rido nas melhores casas do Porto e Lisboa 
neste genero. 


